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RESUMO:

Esse projeto teve como objetivo analisar os processos psíquicos envolvidos na dificuldade de aprendizagem e suas interfaces com a exclusão social, realizando intervenções que auxiliassem na superação das dificuldades e na construção da memória individual de um adolescente. A pesquisa foi realizada em uma escola pública localizada em um bairro periférico de Campinas, área de alta exclusão social, onde ocorreu acompanhamento de uma adolescente que se encontrava no segundo ciclo do Ensino Fundamental, com repetidas experiências de fracasso escolar. Esses encontros semanais, que tiveram início após as observações da aluna em sala de aula, possuíam atividades lúdicas, escolares e apresentações de vídeos editados com as participações da adolescente nas aulas. O levantamento bibliográfico procurou suporte conceitual na psicanálise, de modo a permitir um diálogo com os aspectos emocionais evidenciados nas observações e nos encontros semanais. As dificuldades de aprendizagem da adolescente se mostraram profundamente relacionadas aos aspectos afetivos envolvidos em sua história de desvinculação e fracasso recorrentes. A partir desses dados, foi possível elaborar um estudo sobre a dinâmica da inibição intelectual. A posterior evasão da aluna trouxe também elementos para a reflexão sobre a exclusão social.
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I. INTRODUÇÃO:

O Projeto de Iniciação Cientifica “Exclusão Escolar, Vulnerabilidade à exclusão escolar e psicanálise: a construção da ‘memória de si’ de um adolescente com severas dificuldades de aprendizagem”, dá continuidade à pesquisa coordenada pela orientadora Profª Dr.ª Ana Archangelo. A Pesquisa realizada objetivou analisar os processos psíquicos envolvidos na dificuldade de aprendizagem, suas interfaces com a exclusão social e se as intervenções colaboram com a superação das dificuldades escolares que são enfrentadas pela adolescente. 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública localizada em um bairro periférico de Campinas, área de alta exclusão social. Nessa escola, ocorreu semanalmente o acompanhamento de uma adolescente que se encontrava no segundo ciclo do Ensino Fundamental com repetidas experiências de fracasso escolar. Esses encontros semanais possuíam atividades lúdicas, escolares e apresentações de vídeos editados com imagens das participações do adolescente em sala de aula.

Antes de iniciar os encontros semanais, realizei três observações da adolescente em atividades de sala de aula. Tanto as observações quanto os encontros foram registrados em forma de relatórios e, a partir das questões formuladas sobre as situações vivenciadas, foi feito um levantamento bibliográfico. O levantamento incluiu leituras referentes ao brincar, à inibição intelectual, à capacidade de pensar e às dificuldades e fracassos escolares sob uma visão psicanalítica. Tais leituras incluem autores como Bion, Klein e Freud. As leituras foram selecionadas em reuniões com a orientadora, quando também eram discutidas as dúvidas e as hipóteses que surgiam durante os encontros com a aluna.

Também ocorreram reuniões com a orientadora do projeto e com os professores da escola, em que discutíamos situações escolares e as contribuições da literatura psicanalítica para tais situações. O brincar durante os encontros, a criação de vínculo, a capacidade de pensar, a agressividade e a exclusão social foram alguns dos temas discutidos.

Durante a execução do projeto, encontrei dificuldades na realização dos encontros semanais com a adolescente devido às suas constantes ausências injustificadas e sua posterior evasão escolar. De 20 encontros previstos, foram realizados apenas 10, embora eu tenha me deslocado várias vezes em direção à escola, além dos dias e horários incialmente agendados, esperando, assim, repor os encontros cancelados em virtude de suas faltas. Na maioria das tentativas, não encontrava a aluna, sinal de que suas ausências não se restringiam apenas aos dias da pesquisa, mas eram prática frequente e disseminada.

Contudo, nas diversas vezes em que a adolescente esteve presente, apresentou interesse nas atividades e tentou falar de suas angústias em relação à vida escolar, principalmente ao assistir às filmagens em que se via em sala de aula. Através dos relatos escritos sobre essa experiência foi realizada uma reflexão teórica, com as limitações impostas pelas condições da pesquisa empírica citadas acima.

II. MÉTODOS:

Este projeto foi desenvolvido em uma escola pública localizada na cidade de Campinas, já participante da pesquisa. Essa está situada em um bairro periférico do município, área de alta exclusão social.

A adolescente acompanhada foi selecionada pela coordenadora do projeto, em conjunto com os professores, tendo-se como critério a severa dificuldade de aprendizagem apresentada pela adolescente e a crença dos profissionais ao seu redor de que já não dispunham de meios alternativos para superá-la. Com 16 anos, a aluna ainda frequentava o 6º ano do Ensino Fundamental.

O acompanhamento em sala de aula (observação) ocorreu uma vez por semana, durante três semanas. Os encontros individuais com a aluna selecionada, que ocorreram posteriormente às observações da mesma em sala de aula, deveriam ter ocorrido com a mesma frequência semanal, o que não se cumpriu. Também foram realizadas reuniões com a professora da aluna, para que se somassem às suas experiências em sala de aula, as observações do pesquisador. Todos os encontros e observações foram registrados em relatórios escritos, e algumas aulas observadas foram filmadas e o registro de sua edição foi apresentado à adolescente, a qual chamarei de Lu. Essa análise conjunta das filmagens possibilitou conversas sobre suas experiências escolares, tanto de sucesso, quanto de fracasso. 

III. DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS:

A pesquisa iniciou com as observações da adolescente Lu na sala de aula, passei três dias, em um período de quatro a cinco aulas observando-a em sala de aula. Essas observações resultaram em três relatórios. Pude perceber que a aluna realizava apenas cópias do conteúdo que está na lousa, com bastante dificuldade, letra por letra. Frequentemente, ela pedia para uma amiga ler o que estava escrito, a fim de acompanhar as atividades. Quando se cansava, ela guardava o material e pedia para beber água, com o intuito de sair da sala. 

Em um dia de observação, ao explicar para um professor que eu estava na sala para observar a Lu, ele me disse que não sabia quem era a aluna. Dessa forma, percebi que as cópias da lousa “mascaravam” suas dificuldades e que ela tentava passar  despercebida durante as aulas, o que a deixava “invisível” aos olhos dos professores. A professora que acompanhava o projeto e também dava aulas para a turma de Lu disse que notava as dificuldades dela, tentava ajudá-la, mas se sentia angustiada por ter uma turma grande e possuir apenas duas aulas semanais na sala dela.

Nas situações descritas acima, tanto Lu quanto sua professora passavam por uma situação de angústia, uma por não estar conseguindo aprender e a outra por não achar soluções para ajudá-la. Segundo Oyama (2009), Freud afirma que a angústia é um estreitamento, uma opressão, um estado de ansiedade e sofrimento. E a ansiedade, por sua, vez é uma reação a uma situação de perigo, com a função de evitar essa situação. Klein explica em sua obra que a ansiedade pode ser persecutória ou depressiva, sendo que a ansiedade persecutória está relacionada ao medo de aniquilamento do ego e a ansiedade depressiva, ligada ao medo de perder o objeto amado, à culpa e ao desejo de fazer reparações. Ainda Segundo Klein (1964), a angústia é um fator básico das inibições e de seus impulsos. Com isso, as angústias em seu todo inibem a capacidade de uma concepção clara dos conteúdos necessários para o aprendizado. Podemos considerar a redução do sadismo e da angústia como grandes influências na redução da inibição intelectual. No caso de Lu, a situação de perigo que gera angústia e ansiedade são suas dificuldades frente ao aprendizado.

Mas o que está por trás dessas dificuldades? Qual a relação da “capacidade de pensar” com o emocional da aluna?

De acordo com Bion (1991), a capacidade de pensar está diretamente relacionada à capacidade de tolerar frustrações. Com isso, “Se a capacidade de tolerar frustração for suficiente, o não-seio se transforma num pensamento, e desenvolve-se um aparelho para “pensa-lo”.” (BION, 1991, p. 129). Caso a psique não consiga desenvolver um pensamento sobre a frustração tolerada, ocorre uma fuga dessa frustração, e o que deveria se tornar um pensamento vira um objeto mau, que tende a ser afastado.

Rustin (2001) explica que a “teoria do pensamento” tem como base três pulsões primárias do ser humano: A (amor), O (ódio), S (saber). O impulso de saber, por ser também um impulso primário, se não for satisfeito, pode ter seu desenvolvimento bloqueado. Os impulsos de amor e ódio estão relacionados ao aprendizado a todo o momento. Se surge o ódio no processo de aprendizagem, quando, por exemplo, o aluno sente inveja do conhecimento possuído pelo professor, e se considera tal conhecimento  inatingível, essa dor psíquica é afastada e, consequentemente, há o ataque à capacidade de aprender do aluno.

Sabendo que a afetividade afeta diretamente a capacidade para aprender, busquei, desde o primeiro encontro individual, estabelecer vínculo com Lu. Com isso, deixei-a livre para escolher entre brincar, desenhar, conversar ou desenvolver alguma atividade de sala de aula. Primeiramente, impressionou a dificuldade de explorar os materiais disponíveis. Ela só manuseou os brinquedos, sem brincar, depois perguntou-me se podia usar as folhas, os lápis e a cola, respondi que sim. Logo ela fez o seguinte desenho e me deu de presente no fim do encontro:
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Figura 1: Desenho feito pela Lu no primeiro encontro.


Podemos notar que nessa imagem, apesar das cores e do brilho, o significado desse desenho parece um tanto sombrio. O nome de Lu, escrito com letras maiores, parece estar confinada em uma caixa sob uma camada marrom, que lembra terra. Não é difícil imaginar que esse seu nome, fechado e enterrado, faça alusão a uma parte de seu ser impossibilitada de se expandir. Esse “caixão” por debaixo da terra também naufraga na parte azul, que pode representar a água. Porém, ainda há esperança, pois uma pequena parte de seu ser (nome escrito em preto no canto da folha) tenta buscar a superfície e romper as barreiras de suas dificuldades. Mas, infelizmente, a maior parte de seu ser ainda está soterrada por debaixo de suas dificuldades e naufragando sem alicerces que estabeleçam um equilíbrio que transformem as frustrações de suas dificuldades em pensamento ou na “capacidade de pensar”.

A partir desse desenho, podemos questionar também se essa terra não poderia representar suas angústias e se a caixa que aprisiona seu nome não poderia falar de suas inibições.  

Freud (1926) ressalta que a inibição é uma limitação do ego. Nas inibições, a angústia, ao ser experimentada pelo ego, tem o significado do temor da separação ou da perda do objeto. Nesse contexto, a angústia produz repressão, tal repressão seria uma defesa do ego para não sentir a angústia. 

O livro “A Inibição Intelectual na Psicanálise”, escrito por Ana Lydia Santiago (2005), cita que a inibição (Hemmung), para Freud, é um mecanismo de parada, bloqueio ou freada no funcionamento normal do pensamento. Existem três hipóteses de funcionamento para os mecanismos de inibição: 1ª - a inibição como defesa; 2ª- a inibição como uma maneira de introduzir o sujeito na via de realização do desejo, por meio de algum objeto que não seja o da alucinação; 3ª- a inibição diante da 1° e 2° hipóteses concomitantemente. Diante dessas hipóteses elaboradas por Freud, podemos observar que a inibição intelectual está intimamente relacionada à angústia e aos fracassos escolares e essa observação nos permite pensar sobre o caso da adolescente acompanhado no projeto.

Para Klein (1964) as angústias inibem a capacidade de aprender. Os mecanismos e sintomas obsessivos servem para o propósito de ligar, modificar e deter as angústias pertencentes aos níveis mais primitivos da mente, de modo que as neuroses obsessivas estão edificadas pela angústia das primeiras situações de perigo. Os mecanismos da inibição intelectual são, portanto, do tipo neurótico obsessivo. Para diminuir tal angústia e aumentar a capacidade do indivíduo explorar seu mundo interno e externo e, consequentemente, aprender, é preciso que ele enfrente seus impulsos destrutivos, de modo a simbolizá-los, em vez de projetá-los nos objetos de aprendizagem ou na própria capacidade para explorar e aprender. 


A inibição também pode ser apresentada no brincar. Muitas vezes, nos encontros, Lu apenas manuseava os objetos ou olhava-os, tentava estimulá-la a brincar, porém notava seu receio, pois algumas vezes ela ficava paralisada.  De acordo com Safra (2006), o brincar ajuda a ressignificar e fundar mundos, a criança que está inibida teme ressignificar seu mundo e desconstruí-lo por meio do brincar. Ao ficar impedida de realizar essa ação, a criança espera por um apoio do ambiente para que ela brinque e não fique paralisada diante do brincar. Nessa situação de inibição no brincar, o que está impedido é o seu corpo, ao contrário de seu psiquismo que está interessado, como se observa em encontros em que Lu olha para os objetos, pergunta se pode pegá-los, mas não brinca.


O momento do brincar no encontro permitia a criação de vínculo e o diálogo sobre as angústias ali presentes. Em um dos encontros, Lu utilizou o espaço da casinha e as bonecas para descrever como passava suas manhãs. Enquanto manuseava os objetos, ela narrava seu cotidiano, como podemos ver no trecho do relatório a seguir. 

“Lu arrumou os móveis no lugar, colocou as bonequinhas no sofá e continuou a arrumar, como se estivesse "arrumando a casa". Enquanto fazia a arrumação, Lu me contou que durante as manhãs, ela arrumava a casa e cuidava das irmãs. Percebi que ela estava tentando reproduzir o que acontecia em suas manhãs por meio da arrumação de um cenário doméstico.” (Trecho do relatório do encontro do dia 05/04/11).

Embora a atividade se assemelhasse ao brincar, não apresentava criação, transformação e/ou enriquecimento psíquico. Tratava-se apenas de uma reprodução desvitalizada de uma cena cotidiana também desvitalizada.

As consecutivas ausências de Lu faziam aumentar a necessidade de criação e recriação dos vínculos. Com isso, buscava trazer os objetos que ela pedia para colocar na caixa de brinquedos, com a perspectiva de demonstrar a ela que não havia esquecido o que conversávamos nos encontros, ou seja, de demonstrar que continuava vinculada a ela, apesar das ausências. Alguns dos objetos que ela pediu foram a tinta guache e a massinha de modelar. Tais objetos de consistência cremosa, que possibilitam o “sujar-se”, são objetos de prazer bastante primitivo e infantil. Perceber nos encontros a possibilidade de experimentar situações regredidas, tais como sujar as mãos com tinta ou massinha, mostra que estabelecemos uma relação vincular de confiança, necessária à satisfação de necessidades afetivas não atendidas suficientemente até então. Esse vínculo, para Lu, parecia não estar maculado pelo perigo, nem pela inibição, nem pela indiferença. Pode-se dizer que buscava oferecer a ela  a experiência de continência, citada nas obras de Bion, na qual a mãe (ou um outro significativo, como o analista, por exemplo) contém as angústias do bebê e o ajuda a superá-las. 

Em um dos encontros, Lu ficou em dúvida sobre com o que brincar e depois optou por utilizar a tinta, propondo uma atividade em que nós duas participássemos. Lu propôs que nós duas pintássemos a mão com a tinta e colocássemos em um papel, quando eu aceitei participar de sua ideia, ela se demonstrou bem animada e pintou sua mão de vermelho (a cor que ela mais gosta) e eu de verde. Colocamos as mãos uma do lado da outra na folha, como podemos ver na imagem a seguir:
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Figura 2: Pintura com as mãos realizada nos encontros.


Com essa atividade, notamos que, apesar de Lu estar na adolescência, ela sente a necessidade de vivenciar experiências da infância, ou seja, de retomar vivências desta fase de sua vida. Pedir para eu realizar essa atividade de pintura com ela não significou apenas mais uma atividade com tinta, mas sim uma criação de vínculo, no qual ela me convidou a fazer um “pacto” de confiança e companheirismo, em que estaríamos juntas para enfrentar suas dificuldades.
A massinha de modelar serviu para que Lu contasse mais sobre suas dificuldades, pois, quando tentou escrever meu nome com a massinha em cima de uma folha, ela disse que só sabia as vogais que tinha no nome, ou seja, o “A” e o “I” e me pediu ajuda para montar as outras duas letras. Dessa forma, além do brincar, a massinha foi útil para que ela me mostrasse como era sua escrita sem realizar cópias, assumir sua dificuldade e fazer um pedido de ajuda.


A apresentação das filmagens tinha como objetivo a observação de Lu em sala de aula, para que ela se assistisse e entrasse em contato com suas angústias, possibilitando um diálogo entre nós duas durante os encontros. As principais angústias apresentadas quando se via nas filmagens eram evidenciadas  quando não conseguia realizar toda cópia da lousa e quando batia em seu amigo que  a provocava. Dessa forma, notamos que ela não gostava de entrar em contato com as angústias provocadas pelas suas dificuldades escolares e com a agressividade. Apesar disso, nos encontros, Lu pouco a pouco foi capaz de falar sobre tais dificuldades e o acolhimento de suas angústias foi possível. 


A reação que ela passou a ter evidenciou uma menor passividade diante de suas experiências. Há dois exemplos que podem ser citados: o primeiro, quando, provocada pelo seu amigo, empurra-o; o segundo ,no episódio relatado por sua professora de Português, em que Lu joga o livro no chão, diz que não aprende e sai da sala. Em ambos os casos, é importante notar que não se trata de mau comportamento e, portanto, não se trata de preveni-lo ou de cerceá-lo. Esse comportamento é um sinal de esperança, pois Lu produz algum efeito no outro, mostra que não aceita que qualquer coisa seja feita a ela, que está tudo certo, comunica que ela tem dificuldades e que alguém precisa ajuda-la. Retomando as observações iniciais, Lu deixa de ser “invisível” diante dos professores e passa a ser vista pelo seu comportamento. 

Após assistir às filmagens nos encontros, Lu sempre me convidava para participar de algum jogo, como pega-varetas ou jogos de tabuleiro. Segundo Safra (2006), os jogos relacionais, como os que Lu escolhia, são intermediários de uma relação. A proposta de Lu em me convidar para jogar permitia que nossa relação e nosso vínculo se firmassem Segundo  Segal (1982), um jogo pode tornar-se uma atuação repetitiva (acting in), na qual a criança insiste em dar continuidade ao mesmo por possuir uma gratificação derivada da posição de controle. Recordei-me do jogo de tabuleiro com o qual Luana quis brincar em diversos encontros, separando o “dinheirinho” e fazendo comentários ao longo do jogo, como, por exemplo, “paguei tanto ao shopping”. Parecia evidente que, além do prazer do jogo ou da relação que se estabelecia entre nós, estava presente ali uma experiência quase inusitada para ela, qual seja, a de sentir-se no controle. No geral, o controle de sua vida, de seu processo de aprendizagem, de sua frequência ou ausência às aulas, pertencia a outra pessoa ou apenas ao destino, ao acaso.
Em diversos encontros, Lu dizia ter medo de repetir o ano novamente, como já havia ocorrido no ano anterior. Nada sugeria a ela que esse risco guardava alguma relação com seus atos, que ela teria algum controle sobre isso, caso tomasse para si a tarefa de cuidar-se. Esse posicionamento diante dos riscos e das consequências de seus atos parecia ser uma abstração para Lu. Sugeri a ela que não faltasse tanto na escola, pois precisava aumentar sua frequência escolar. Lu justificava suas ausências com motivos particulares, exteriores à escola e fora de seu controle. Era claro que associada às dificuldades diante das exigências escolares, da falta do sentimento de pertencimento a essa instituição e da angústia decorrente disso, estava a experiência de exclusão social, que constantemente a obrigava a se ausentar da escola. Com isso, podemos encarar sua exclusão escolar resultante de fatores internos à escola, mas também externos. Sua vulnerabilidade à exclusão estava ligada a sua vida fora da escola e a seus fracassos diante das experiências escolares e, sobretudo, a esse senso que a exclusão impõe de não estar no controle de seu próprio destino. 

Tais fracassos eram violentos para seu ego e mesmo com suas tentativas de superá-lo e com minhas tentativas de retomar um vínculo forte ao ponto de superar suas angústias e dificuldades, os motivos que a induziram à evasão escolar foram maiores. De acordo com o que foi discutido sobre a figura 1, desenho que ela fez em nosso primeiro encontro, temos que grande parte de seu ser estava soterrado por suas dificuldades e apenas uma pequena parte conseguia ir em busca da superfície. Ela ainda lutava para romper as barreiras de suas dificuldades, mas a frustração de ter sido retida novamente por excesso de faltas não foi suportada e, provavelmente, causou sua evasão.  


De acordo com as ideias de Freitas (2003), a escola é excludente quando a vida do aluno fica completamente exterior a ela, quando o aprendizado é apenas motivado por “motivadores artificiais”, ou seja, quando o aluno quer aprender apenas para obter nota ou passar de ano, por isso o aprendizado se torna uma mercadoria trocada pela nota. Dessa forma, a lógica da exclusão é a lógica da submissão, na qual a aluna ficou submetida ao sistema. 


Lu ainda estava tentando enfrentar as barreiras de suas dificuldades, que estavam além das dificuldades escolares, enraizadas nas vivências da infância que Lu tinha necessidade de reexperimentar, no seu cotidiano dentro e fora do ambiente escolar. Diante desse cenário, como pensar no êxito dessa aluna em uma instituição que não ofereça a ela a experiência de pertencimento, de acolhimento e de vínculos significativos? Como fazê-la se interessar pelo aprendizado, se esse não representar oportunidade de ressignificação de sua existência dentro e fora da escola? Uma instituição cujos motivadores sejam extrínsecos à sua finalidade (no caso, ensinar e aprender), não tem ferramentas suficientes para mobilizar os recursos internos de alunos cujo sofrimento seja da ordem daquele por que passam a aluna Lu e tantos outros.

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O presente projeto de iniciação cientifica, financiado pelo PIBIC/CNPq-PRP, sob orientação da Profª Drª Ana Archangelo, possibilitou o estudo das dificuldades de aprendizagem de uma adolescente à luz da psicanálise. Acima dos relatos de observações em sala e encontros, pode-se realizar um estudo acima da “capacidade de aprender” descrita por Bion e da inibição intelectual, citada através das teorias de Klein e Freud.  Os desenhos, atividades, brincadeiras e jogos realizados pela aluna durante os encontros também possibilitaram a realização de diversas discussões como o brincar, a vulnerabilidade e a exclusão escolar. 

As consequentes faltas da aluna e sua posterior evasão escolar foram fatores que interferiram na pesquisa. Porém, até mesmo essas situações foram objetos de reflexão acima das teorias estudadas, pois mesmo com acompanhamento, intervenções e criação de vínculo havia processos exteriores ao ambiente escolar causadores de uma exclusão social que agravavam o grau de vulnerabilidade à exclusão escolar. 

Concluo, portanto, que a pesquisa atingiu seus objetivos de analisar os processos psíquicos envolvidos na dificuldade de aprendizagem e as interfaces desses processos com a exclusão social. As intervenções realizadas nos encontros também estavam colaborando com a superação das dificuldades escolares enfrentadas pela adolescente, tais intervenções aumentaram as esperanças de Lu, possibilitaram vivências de sua infância e resultaram atitudes de pedido de ajuda, como a mudança de seu comportamento em sala de aula, porém sua evasão escolar impossibilitou um melhor resultado. 
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